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Por esse

Mundo foralll
IbJ um relente discurso pro­
I� n.unciado em Sail Sebas-

tian, o g e n e r a l fs s im o

Franco disse: «servimos a li­
berdade na ordem, na hierar­
quia, uma liberdade que não
lesa os princípios básicos da
Nação, da sua Fé, da sua

unidade.

() Suprem() Soviete da U.
R. S. S. racrificou .a de­
cisão' do Presidium pela

-

qual Beria foi demitido de
todos os seus cargos, pri vado
de todos os títulos e condeco­
rações e entregue, para julga­
mento, ao Tribunal Supremo
da Rússia.

-

6: cgunde um recen te telegra-3 ma da F. P. provenrente
de Roma existem actual­

men te em África mais de quin­
ze milhões de católicos em vez

do escasso milhão e meio extis­
tente no principio deste século.

.... , em De Gasp.eri nem Pic­
I� cíon

í

consegtrirarn for-
mar ministério em Itália.

Fê-lo Pella, democrata cristão
e perito económico que, além
de presidente será m in istro d,;s
Negócios Estrangeires e do
Orçamento.

111m' uma decisão do paxá �e
I-" Marraquexe e dos ca ídes

de Marrocos francês, o

sultão Sidi Mohamed Ben
Yussef d eixou de ser o Íman
dos Crentes, quer dizer, o che­
fe religioso, con tinua rido, to­
davia, a ser o chefe po l it ico
até a resolução do assunto,
pelas autoridades francesas.

C()nsta que o cardeal Min­
dzsen ty será em breve li­
bertado pelo govern o co­

munista húngaro, tendo já si­
do transferido da' prisão para
uma casa particular, onde, em- ,

bora rigorosamen te vigiado,
dispõe de mais comodidades.

alguma das promessas que es­

tas· palavras con tétn? Des­
viou-se uma polegada dos ru­
mos certeiros que enunciou?
O que nós fomos e o que

somas! I
Pois bem: há ainda quem

preconize o regresso ao caos,
ao calote, ao nome arrastado
na lama I

, Mas, como, graças a Deus,
sarnas mais e somos melho­
res, a Revolução continuará.
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Àvisadamente. observa Sua
Ex.a. - no .seu notável relató­
rio - que não se conceberia
uma Iuta eficaz contra o anal.
fabetismo sem a determinação
prévia da sua origem ou ori­
gens.
«Uma política de instrução

popular tem de partir do exac­

to conhecimento das causas

do analfabetismo, encarando
este nos seus múltiplos aspec­
tos de ordem histórica; geo­
gráfica, social, económica e

pedagógica».
À Campanha de Educação.

e de Ensino Popular, o rien-;:
tada mesmo coercivamen.re �

contra o analfabetismo, tem
'

de transformar-se numa cam-e..

panha de eve.nge lfzação, nu­
ma labuta missionária, numa
força de ascensão espiritual
que não deverá respeitar en­
traves, nem obstáculos seja
de que natureza for que se de­
parem no caminho de quem a

executá.,
Deve ser a primacial, senão

a principal preocupação da­
queles. a quem foi cometidas
funções educativas e directi­
vas, de interessar os próprios
na melhoria do nível escolar,
elevando o nível de educação
popular e conseguir, assim, a

frt",quência regular da aula.
E já bastante lisonjeiro o

que se tem feito. Os frutes
têm sido esplêndidos, -e ani­
madores, estando a revelar-se
de mane ira que autoriza to­

das as esperanças de que se

iniciou uma nova era de com.
bate eficiente a «essa vergo­
nha nacional» que dá pelo
nome in-famante de analfabe-

O
RELATÓRIO que acompanha e explfca as contas da
gerência do Estado em 1952, termina' com as palavras se­

,

gu intes, podendo com ===='===========

::::;:: propriedade dizer - se -II por flm�n() Cunha e Cesta-f'. que fecha com chave _,_

- de ouro. «Àssim passou este ======'=========

ano de 1952, em que a econ.om+a po rruguesa logrou sobrepujar
as Inquietações e naturais dificuldades, acrescentando os ga­
nhos, íntensificando o ritmo da actividade e aumentando as

suas dimensões. À seu lado,
as finanças do, Estado manti-
veram-se firmes,. rigidamente
aferradas a príncípíos que se

chamaram clássicos mas ago­
ra-reeráuídos e honrados nos

meios da: especialidade. Desde
a primeit:a hora que se con­

substancíaram, em autoridade
e primazia, com algUém que
nos precedeu, cuja vida é nor­
ma de engrandecimerito geral
e cujo. exemplo pertencerá
mais aos que vierem».
Perfeito na forma, preciso

nos conceitos, claro na verda­
de, este passo do relatório tra­

ça com felicidlidé o quadro da
vida da governação pública.
O E s t a d o - «pessoa de

bem» - admjnistra com hon­
radez, tino e equilíbrio os di­
nheiros da Nação, valorizan­
do' o património nacional e

criando condições propícias
à economia privada.
O Exército, com devoção

patriótiéa, garante a ordem e

a paz, vigilante e atento li
todas as tentativas de balbúr­
dia e a todas as arremetidas
comunistas, comun ízanres ou

simpatizantes, que pràtica­
mente são uma e a mesma

coisa.
Recordemos palavras de Sa­

lazar que nem por contarem
20 anos perderam op�rtuni­
dade.
«O deficit anual foi subs­

tituído por saldos importan­
tes nas contas, que não podem
conrínuar 'tão elevados, mas

\
com os quais se firmaram as

condições de sólido equilíbrio
das finanças públicas. Foi in­
tegralmente paga a dívida flu-

_- tuante interna pelo reembolso
e pela consolidação, e deve
desaparecer completamente em

dois ou três anos, o máximo,
de politica como a que se vem

seguindo. À tesourar ia têm
sempre disponibilidades avul­
tadas que a põem inteiramen­
te a coberto de operações rui­
nosas realizadas sob o impé­
rio de necessidades prementes.
À estatística vai-se regulari­
zando e actual iæendo, e avan­

ça para a desejada perfeição,
dando já hoje ao País, no

concerto internacional, Íugar
honroso. O crédito de Portu­
gal sobe dia a dia, por toda a

parte, criando-se assim as ba­
ses das operações de crédito
que seja indispensável reali­
zar para concluir a restaura­

ção financeira, a consol'ída­
çâo monetária e ímpulaionar
a produção, as comunicações
e a riqueza gerah.
«Pagam-se velhas dívidas,

I i quidam -s e desagradãveis
questões arrastadas de anos,
procura-se fazer melhor dis­
tribuição dos encargos tribu­
tários, acentua-se 8 regulari­
dade nas entradas e nos pa­
gamentos, reforça-se a fiscali­
zação para que tudo caminhe
com ordem dentro da lei».
Pergunto aos homens de

boa vontade: faltou Salazar a

Pelo sr. Presidente da Câ­
mara, foi recebido um ofício
do Ex.mo Sr. Governa,dor Ci­
vil deste Distrito, em que in­
forma que, em Tavira, conti­
nuará uma Unidade Militar,
cujas condições de funciona­
mento serão oportunamente
fix.adas, não ficando, portanto, \

esta importante cidade algar­
via sem a sua gua:rni�o mi­
litar.
Quanto ao Curso de' Sar­

gentos Milicianos, que a títu­
lo provisório funcionou em

Tavira, foi transferido para o

novo Quartel das Caldas da
Rainha, não só pela vanta­

josa posição central daquela
cidade em "re laçâo ao País co­

mo também por aquele Quar­
tel reunir as condições indis­
pensáveis para alojar higieni­
camente cerca de 1.000 ho­
mens, o que se não dá no

Quartel de Tavira.
Muito embora qualquer 'or­

garriza çâo militar não, possa
trazer a Tavira aquele movi­
mento que lhe dava o Curso
de Sargentos Mili'cianos, :fol­
gamos bastante com o factu,
pois não é mais do que um

acto de justiça que se presta a

TEM sido preocupação do­
minante do Ministério
da Educação - na Cam­
panha Nacional da Cul-

•
tura Popular - intensifi­

car a rede escolar primária do
País, abrindo novas escolas e

criando, nas mais recônditas
aldeias, centenas de postos de
ensino, pondo em movimento
toda a actividade pedagógica.
O nome do Sr. Dr. Veiga

de Macedo, com toda a sua

capacidade realizadora, com

todo o seu dinamismo e com

a sua perfeita consciência das
nossas realidades pedagógicas,
ficará vinculado a esta Cru­
zada Nacional- a Educação
Popular, na luta contra esse

«peso marta» da Nação, o

analfabetismo.

uma cidade de gloriosas tra­
dições militares.
Resta-nos aguardar que o

problema seja solucionado o

mais breve possível e que Ta­
vira saiba criar novas ener­

gias para lutar pelo seu pro­

gresso.

t ismo.

Estamos, pois, no bom ca­
rn inh o. Mas, no ftindo da
quesrão, das mais complica­
das e delicadas que podem
oferecer-se à observação, ao

es rudo e à intervenção de Um

homem de Estado digno des­
se nome, «há outros proble­
mas que não podem ser igno­
rados, sob pena de se perde­
rem os e s+orços mais bem in-
'tencionados e as boe s vonta­

des mais sinceras». t o pro­
blema da assistência escolar à
cr ia n ca.

É. na organização prática
dessa assistêndía, que tem de
estender-se a todo o território
nacional, que reside a chave
da grande obra a realizar.
Está bem que se imponha a

obrigatoriedade de freqUência
da escola a todas as crianças
em idade própria. Mas uma

tal imposição implica deveres
para quem as faz, deveres
esses que, no caso presente.
consistem em ocorrer às mais
instantes necessidades mate­
riais dos alunos pobres.
Há que se atender às con­

dições económicas em que as

FEIRAS

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a

ri EL

-ESTAMOS em plena época das feiras .. É o momento
.

propício para os agricultores efectuarem as trocas e

compras de gados, vendas de produtos agrícolas, etc.
Vão realizar-se em duas importântes freguesias

�1IiI" rurais do nosso concelho as suas feiras anuais. No
dia 25 do corrente em Santa Catarina, e nos dias 5 e 6 de
Setembro próximo, na povoação da Luz.

A típica aldeia de Santa Catarina prepara-se para a

Uma vista de Santa Catarina da Fonte do Bispo

feira, que de ano para ano tem crescido ern importância,
dando 'ao forasteiro Já um aspecto de grandeza, pelo sea

movimento extraordinário.
É dia de festa na aldeia. Durante o dia o comércio não

dá mãos a medir e à noite toma o especto característico
dos meios civilizados; é o momento da melhor gente da
aldeia ir visitar a feira que, com a sua iluminação eléctri­
ca e o ruído próprio dos alto-falantes, dos carrousséis, das
barracas de tiro, etc., deixa-nos vislumbrar que nas povoa­
ções rurais hoje impera o bom gosto no vestuário que em

nada difere no seu conjunto das cidades prov incienes.
Santa Catarina está, pois, na proxime terça-feira, em fes­

ta com a realização da sua já tradicional e importante feira.
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Uma aventura musicológica Pela Província,
SiS + filiii kM.
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Festeios Popula res

Conceição
Continuação da 4.a página

os nossos conspícuos musicó-'
logos - musicalmente censer­

vuteiros, academeiros, gazetei­
ros, revisteiros ou jornaleiros,
em suma, proieseeiros ou cri­

tiqueiros, de Lisboa,' .Porto,
Coimbra ou;'.. Algures,­
continuem a ignorar o que
aqui tenho debitado: O filosó­
fico cinismo que felizmente me

couraça é o que aprendi com

o velho chefe Antístenes atra­

vés da sua máxima lapidar:
«Üs deuses, de nada neces-

,. sitam; e os homens, quanto
menos necessitem, mais se pa­
recem com os deuses 1».
De resto, estou redigindo já,

para a apresentar em Oviedo,
no Congresso Luso-Espanhol
que ali se realizá. proxirnarnen-.
te (de 27 de Setembro a 4 de
Outubro),Uma sintética comu­
nicação reveladora deste «No­

vo Sistema Musical». (Não
ficará pois, assim, esta luz de­
baixo do alqueire do «Povo
Algarvio») ...
Uma. consequência porém

mais transcenderite possível­
merite desta musicolôgíca aven­
tura que por agora dou por

finda, será a que advenha,
quando a oportunidade de
aprofundado estudo se me ofe­
recer, do g rosso volume de Au­
da sobre As gamas musicais,
Muitoterei que ali aprender
e .. , desenvolver.

. Por agora, noutras aventu­

ras estou embarcado .•. Em
1947, tendo ido ¡\ Suíça corno

pa rticí oante das Jornadas Mé­
dicas Luso-suíças que aIi se

rçal iæaram, aproveitei a oca­

s ião para visitar Ragaz. Que-

crianças vivem no seio das
famtl ias.
O que

ê

preciso.é criar à
cr iariça- pobre os meios indis�
pensáveis para que �la possa
acolher-se ao. patrocínio do
professor.
O 'que é necessário é pro­

porcionar-lhe uma assistência
escolar eficiente, generosa e

permanente, que lhe forneça
o que os pais não podem dar-
-lhe; •

.

Ai Cantinas Escolares são
o contributo importante deste
problema.
Lisboa, AgostO-1953.

Lulz Sebastião Peres

ria ver as termas famosas e

também e sobretudo colher de
lá o que me fosse possível
acerca do filósofo germânico
Schelling que para al i viera,
havia precisamente um século
e ali vivera os sete últimos
anos da sua vida, vindo a fa­
lecer em 20 de Agosto de 1854,
- vai pois a fazer um século
no próximo ano. A única coi­
sa que a respeito do meU filó­
sofo lá encontrei - e já não é
pouco - foi a belíssima estre­

la monumental néo-helénica
que «ao primeiro pensador da
Alemanha», «seu querido mes­

tre» erigira ali, sobre o seu tú­
mulo o rei da Baviera Maxi­
miliano II. No n," 248· da re­

vista «O Lar do Medico", (su­
plemento mensal do «Jornal
do Médico»), em Outubro
daquele ano, narrando o caso

. e dando a foto&ravura do mo­

numento, disse sucintamente
o que então se me oferecia
acerca do homem e da sua

doutrina. Em comemoração
do próximo centenário da sua

morte, volto agora ao aprofun­
damento crítico dum assunto

que se chama -a sua 2.a filoso­
fia (e que ele próprio designou
como positiva e existencial) e

o seu valor substancial ainda
para a actualidade existencia­
lista ...

0lhão,7 de Agosto de 1953

Francisco Fernandes Lopes

VENDEM-SE
Duas courelas de terra de

semear, sendo uma na Várzea
dos Piões (Asseca), que consta

de terra de semear e canavial;
e outra' no sítio de Monte
Agudo (Santo Estêvão), com

alfarrobeir a s , amendoeiras,
oljveiras e figueiras.
Quem pretend.er dirija-se

a o. s r . Ventura Fernandes
Marques, regedor em Santo
Estêvão.

Uma propriedade, no sítio
da Campíne, freguesia da Luz
de'Tavira, que consta' de se­

queiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­

nes, residen te no sítio do Po­
ço das Figueiras - Moncara­
paclro.

f r I

Nos dias 4 e,5 de Setembro, realiza-se na fr�gue­
sia de luz de Tavira e tradicional feira de gados, corn
barracas. e tendas.

- Espera-se este ano grande concorrência em vir­
tude de toda a espécie de gados ser admitida nas

feiras.

HELOISA 19 RUBIS
COM CERTIFICADO

-

DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van­

tage.ns, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituicão de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça

N. B. - Quando comprar exija o respective certifi­
cado de garantia; mesmo em caso �e acidente.

Ourtvosnrta «;vníalves
,

Tl\VIRl\

Santa Catarina

Regressou de Marrocos, onde
reside há mais de 20 anos, o nosso

conterrâneo sr. José Maria Gago,
importante industrial, acompa­
nhado de sua familia, que aqui
vem passar alguns meses.
- Com grande brilhantismo,

ter-minaram no passado domingo
as tr-adicionais festas em honra
de Nossa Senhora das Dores. - C.

Vila Nova de Cacela

Grandiosas festas - Em honra
de Nossa Senhora 'da Asaurnpção
realizam-se, nesta localidade nos

dias 26, 2'1, 28, 29 e 30 do corr'ente,
brilhantes festejos cujo programa
é o seguinte:
Dia 26 - A's 21 horas: Triduo

preparatórto, com Terço, pregação
e bênção do,pantíssimo; Dias 21 e

28 - Continuação e encerramento
do tríduo;
Dia 29 - Alvorada com repiques

festivos de sinos, programa de
música em discos e foguetes;
Grande encontro de futebol entre
um grupo da terra e outro de urna
Iocaltdade '-vizinha; Serviço de
Conñssões na igreja paroquial;
Emocionante disputa de surpre­
sas; Corrida de sacos; Quermes­
re ; Sessão de cinema; e, no final,
queima de lindos fogos de artifí­
cio.
Dia 30 Alvorada; Missa com

comunhão, acompanhada de cân­
ticos; Missa 'solene, com ser-mão
ao'Evangelho, cantando as par·tes
fixas da missa o grupo coral da
freguesia; Tirada de pombos; Ti­
rapa de fitas; Cocanha no rio;
Procissão solene com a veneran­

da imagem de Nossa Senhora de

Assurnpção, de S. José, de S. Luiz,
de Santa Teresinha e de S. Sebas­
tião, com sermão ao recolher .

Acompanhara todo o percurso a

Banda de Tavira. No regresso da

procissão serà queimada uma vis­
tosa cascata; Arraial com 'selecto
concerto pela Banda de Tavira;
Querluesse ; Esmerado serviço de
bufete; Queima de lindos fogos
de artifício; Sessão de cinema;
Continuação do arraial, sendo lan­
çados bonitos fogos aquáticos e

um curioso balão. Queimar-se-ão
também lindas árvores de fogo.
Esplêndidas iluminações eléctri­
cas e excelente aparélhagem so­

nora. Estão assegurados os trans­

portes.

Santo Estêvão
Incêndios - No passado dia 8

do cot-rente;' manifestou-se um

violento incêndio num prédio per­
tencente ao sr. Joaquim Eduardo
Palermo de Mendonça, residente
nesta freguesia.
Dado o sinal de alarme, logo

compareceram no local do sinistro

muitaa dezenas de pessoas que'
lutaram denodadamente para im­

pedir que o fogo pegasse aos mó­
veis e restantes compartimentos
da residência.
Tomadas todas as medidas de

emergência,. compareceram ime­
diatamente os bombeiros muni­

cipais de Tavira, que procederam
à extinção do fogo, o qual devo­
rou um palheiro e 'um armazém,
onde o seu proprietário coatuma­

va guardar bastante madeira.
- No dia 16, rnanífeatou-se ou­

tro incêndio -num armazém do
ar. Ludgero Bacalhau, residente
em Tavira. Compareceram 01:1

bombeiros que, auxiliados pelo
povo, tentaram dominar o fogo.
O armazém foi completamente
devorado pelas chamas, perden­
do-se todo o recheio. - C.

A família do Capitão Jacin­
to Augusto 'da Conceição,
manda celebrar no próximo
dia 26 do corrente, pelas 10,30
horas, na igreja de S. Francis­
co, missa por sua alma, agra­
decendo muito reconhecida a

todas as pessoas que se digna­
rem assistir ao piedoso acto.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciátlca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tats, 368I

na

No passado domingo, con­
fornie noticiámos, real íaou-se
uma interessante festa pro­
movida pelo Centro de Re­
creio e Cultura Popular da
Casa do Povo da Conceição,
na qual se exibiu com grande
êxito a exímia e simpática ar­

tista da Emissora Nacion aI,
Maria do Carmo, que recebeu
do público calorosos aplausos:
A convite da Direcção' da

Casa do Povo dignou-se assis­
tir à simpática festa o ex. Dr.
Manuel Vargas, ilustre presi­
dente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Antó-
nio, e sua família.

.

EDITAL
João António da'Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5.a
Circunscrição industrial faz saber
que «Artur José Fernandes» re­

quereu licença para instalar uma
Oficina de Ferreiro, incluída na

2." classe, com os inconvenientes
de barulho, trepidação e fumo,
situada no Largo da Igreja, fre­
guesia de Cachopo, concelho de
Tavira e distrito de Faro. confron­
tando ao norte com José Inácio de
Passos, ao sul com José João, ao

nascente com o Largo da Igreja e

ao poente com Arltónio Gago ..

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per-ígosas ou-Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da publt­
cação deste edital, podem todas
as pessoas Inter-essadas apresentár
reclamações, por escrito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição .Induetrí a l ,

com sede em Faro, na Rua do Día-.
trito de Faro� 11.° 2-2.° (Edificio da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Agosto de 1953

O Engenhelro-eh,efe da Circunscrição,
João António da Silva Graca

/

Martins
.,

Arrenda-se, na Quinta .da
Murteira (entre Alfandanga
e Livramento).
Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários.

Fí rr-enda-sc
A propriedad e denominada

«Paul», no sítio da Asseca­
-Tavira. Recebe propostas Jo­
sé Marques - Tavira.

Pontos de Vista

Arte Religiosa
(Continuação da 4.1 página)

do prestadas não são mais que os

prémios merecidos pelas suas ra­
ras qualidades de organizador. O
seu esforço, a sua grande dedica­
ção, estão acima dos maiores elo­
gios. As recompensas obtidas não
passam dum tributo de gratidão a

que o Governo da nossa terra tão
[uatamente se tem associado.
As oficinas da «Aliança» são um

autêntico modelo de trabalho.
Produzem incansávelmente arre­

batadoras maravilhas de arte, on­
de a disciplina e o amor à profis­
são lhes dão um enorme prestígfo;
Lá se fizeram as mais lindas

baixelas em ouro e prata, bronzes
artísticos notàveis. a espada de
honra oferecida- pelo Exército ao

sr. 'Presídente da República, re­
produzindo em pequeninos qua­
dros a brilhante epopeia da Histó­
ria Pátria. A estátua de Viriato,
em Vizeu, e a de D. Afonso Henri­
ques, em Luanda, são ainda pro­
duto do labor dessas esplêndidas
oficinas. as quais foram escolhidas
também para a execução duma
espada de honra oferecida ao Ge­
neral Trujillho, Preaidenre da Re­
pública Dominicana, pelo exército
deste País. ..

Nas Escolas Primárias de Por­
tugal' existe, em todas elas, um

Cristo, em bronze, pregado numa
cruz de madeira, de que são auto­
res os insignes e saudosos artistas
Soares dos Reis e Teixeira Lopes.
Na expressão dessa sublime ima­
gem lê-se e aprende-se a ser obe- .

diente e respeitoso. Foi ainda o

sr. Celestino Mesquita õ propaga­
dor ilustre de tão feliz ideia que,
ràpidamente, lhe mandou dar exe­
cução nas suas notáveis oficinas.
E as escolas das primeiras le­

tras, tão desprovidas de elemen­
tos educativos, ficaram possuindo
um motivo de arte, doqual res­
plandece o mais significativo sen­

timento religioso.
A «Aliança» manteve, portanto,

a adoração pela arte deslumbra­
dora que em todas as exposições,
dentro ou fora do Pais, lhe reser­

va um lugar primacial. O Cristo
das Escolas Primárias, formidável
de angústia na sua agonia, é como
uma célebre divisa que serve pa­
ra valorizar a profissão, enobre­
cer a classe, fazendo obra de' jus­
tiça e de caridade, que tÍ a justiça'
perfeita.
São do sr. Celestino Mesquita

estas palavras que sublíuhamos,
recortadas dum belo artigo seu.
Traduzem claramente o seu eleva­
do carácter, a sua vida de glória
à custa dum trabalho persistente
e nobre.
Aproveitem o exemplo os novos,

os que começam, os que procu­
ram ser alguem dentro deste tur­
bilhão de díñculdades e de desi­
lusões que se não vencem de âni­
mo Ieve l

;
.!,ccurcic Cardoso

ASSUNÇÃO
Cabeleireira Estilista

Apresenta as mod.ernas permanentes
e as últimas criações em penteados

Confiand'o a vossa cabeça a ASSUNÇÃO,
obterá o ponto final da vossa pcrsonalídade

J)ermanentes, Tintas; Pentead()s

INSTITUTO ASSUNÇlO
RUA JOSÉ PIRES PADINHA .. 113-1.° - T AV I � A

SF'! Hi"

J. 1\. Pf\CtlrCO
r x vr rex

Fábricas de moagem de
farinha espoada. e ramas

I
_ A

PAMIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

,
público que os consome.

TElEFONE 13 APARTADO 13
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EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5.a
Circunscrição Industrial faz saber
que Raul Mendes requereu licen-.
ça para instalar uma Oficina de
Ferreiro, incluída na 2.a classe,
com os inconvenientes de baru­
lho, trepidação e fumo, situada na

Rua do Norte, freguesia de Ca­
chopo, concelho de Tavira, distri­
to de Faro, confrontando ao norte
com Rua do Norte, ao sul com

Diogo Jose Cavaco, ao nascente
com António Madeira Sancho e ao

poente com Manuel Inácio Varela.
Nos termos do Regulamento das

Indústr-las Insalubres, Incómodas,
Pecigoeas ou Tóxica8·e dentro do
prazo .. de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem tudas
as pessoas interes8adas apresen­
tar reclamações, por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscr-ição Indus-

.

trial, com sede em Faro, na RU[l
do-Diatr-íto ue Faro, n.O 2-2.0 (Edifí­
cio daMutualídade Popular).
Faro, aos 12 de Agosto de 1953

O· Engenheiro-Chefe da Circunscrição
João António da Silva Graça
, ¡ Martins

Horta- do Carmo
ARRENDA-SE. Trata-se

com o seu proprietário, Jca­
quím Pires Cruz, todos os dias
na referida horta.

Por um ou mais anos. Proprie­
dade denominada "MORGADO",
na freguesia da Conceição de
Tavira.

,

Trata-se: Todos os dias, das 9
às I2 horas, com o proprietário,
José Marques; Rua Gonçalo Ve­
lho - Tavira; na parte da tarde,
com Daniel Madeira, Câmara Mu­
nicipal de Tavira.

POMAR
Àrrenda-se,

.

no sítio de Si­
nagoga, na estrada de Santo
Estêvão - Tavira. Recebem-se
propostas até ao dia 1 de Se-

.

temhro de 1953. Informa-se
nesta Redacção.

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da 5.a
Círcunscrtção Industrial faz-saber
que Jose Vicente requereu licença
para instalar uma Oficina de Fer­
reiro, incluída na 2."· classe, com
os inconvenientes de barulho, tre-

,

pídação e fumo, situada na Tra­
vessa dos Ferreiros, freguesia de
Cachopo, concelho de Tavira, dis­
trito de Faro, confrontando ao

norte com o requerente, ao sul
com Travessa dos Ferreiros, a

nascente com António Montinho e

o r-equcr-entee a poente com Tra­
vessa dos Ferreiros.
Nos termos do Regulamentodas

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Per ígoeas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclarnaçõea, por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo pro­
ceseo nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.v 2_2.0• (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Agosto de 1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martius

l-l rr-cnda-se
Uma p;opriedade de sequei­

ro e regadio, com todas as qua­
lidades de frutos, e casas com

todas as comodidades, denomi­
nada a «Barrie».
Tratar com João Baptista

Gago - Quinta Argentina­
Moncarapacho.

VENDE-SE
Uma propriedade, no sítio

da Murteira, a zoo metros da
Estrada Nacional, com água
abundante, e casas de moradia,
de Joaqu im Charéca. Informa
o rendeiro.

Armazém

Arrenda-se, serve para ga':'
rage. Rua Borda d'Agua da
Asseca,6z.
r�Trata Capitão GaIvão, Rua
Roque Féria, 77.

.

As últimas novidades

pa ra a presen te estação

Fatos, Chapéus, Sapatos
fi" ¥A tiJi1

Camisas nos mais finos padrões
£NCONTRAM v. EX.AS NA

C'A S A U N I L'
-

-

Rua Estácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA
"

lOS
É prejuízo total a aquisição de relógio

•

A's m a' ·r e a s �meDa, Zenit�, �Dngines, �reitllnD,
,

.
Ii88ot, �orte�ert, Rureus, Sorgines,

Rmuria, firous, Bska, Uier�ines, Heoine�, Zinal, He[or�, DOHB,
LUkei, Zutu, Hertig, Sulu mate�, W�it9 star, wateH, Sorel, Lin[oln,
Rm�u, Caunu, tareM, Mila, Ie[�inDS, �an[jl, JaiOs e Heloisa

gue não seja de marca garantida!

Encontram-se à vend� na

Ourive'saria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabrl idade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias Pessoais i
.. ..
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos:

Hoje- D. Maria Cândida Pires, D.
Cremilde do Rosário Pinto de Olivei­
ra e Sf. António José.
Em 24 - Mlle. Maria da Conceição

de Azevedo Pereirasrs. José da Cruz
Bento, Sebastião do Livramento Pás­
coa e menino José Eduardo Reis Pe­
reira.
Em 25-D. Ana Maria Dias Ferreira,

D. Maria Adelina Alexandre Lopes e

sr. Dr. Vivaldo Eurico Modesto da
Rosa.

.

Em 26 - D. Carlota Gonçalves Lo­
pes e D. Maria Dulce da Silva Mar­
tins.
Ern 27 - D. Judite Rocha Centeno,

D. Maria Emília de Moura Guerreiro
Vaz, sr. Eng." Luís' Maria de Melo e

Sabo e menino Diamantino Manuel
Rodrigues Cardoso.'

•

Em 28 - D. Isabel da Encarnação
Santana Faleiro e sr. Emanuel Domin­
gues de Oliveira. '

Em 29 - D.,Maria José da Fonseca
Matos Cardoso.

\ Partidas e chegadas

Em viagem turística, partiu para
França, visitando a Suíça e a Itália, o
sr. Dr. Júlio de Almeida Carrapato,
distinto advogado algarvio, acompa­
nhado de sua esposa; sr." D. Teresa
Mascarenhas Neto de Almeida Car­
ràpato.
� Regressou de Lisboa, com sua

. esposa, o nosso assinante sr. Juvenal
José Viegas, furriel enfermeiro, que
ali fora prestar serviço durante algum
tempo.

- A fim de acompanhar seu pai, o
nosso prezado amigo sr. José Viegas
Mansinho, que ali fora fazer tratamen­
to, foi a Lisboa, acompanhado de sua

esposa, o 'sr. Dr. Eduardo Viegas
Mansinho, advogado, nesta cidade.

- Tivemos o prazer de abraçar nes-
.ta cidade o nosso prezado amigo sr.

Dr. José Valeriano da Glória Pacheco,
Conservador do Registo Civil, resi-
dente em Lisboa. .

- No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade a sr. Dr." D; Maria João
Amaro Correia, filha do nosso assinan­
te sr. João Basílio Correia, industrial
nesta cidade. _

- Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se nesta cidade o nosso pre­
zado conterrâneo e_ assinante sr. Ca­
pitão Henrique Martins Gaivão, resi­
dente em Lisboa.
- Com sua esposa, sr." D. Zulmira

Campos Malta e filhinha, encontra-se
nesta cidade, no gozo de férias, o sr .

Josué Malta, functonário superior da
C. P., residente em Lisboa.
- Com sua família, encontra-se na

sua Quinta, no, sítio da Senhora da
Saúde, gozando as -suas férias, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr.

Tenente-Coronel João Carlos Guima­
rães, residente em Lisboa.

- Regressou de Lisboa, aonde foi
passear com sua família, o sr. José
Rodrigues Horta, funcionário do Hos­
pital da Misericórdia desta cidade.
-Com sua esposa, encontra-se nes­

ta cidade, no gozo de férias, o nosso

conterrâneo sr. José Crisóstomo Lei­
ria, componente da orquestra da Emis­
sora Nacional.

- Com sua esposa e filho, encontra-
-se nesta cidade o nosso prezado as-

sinante sr. Joaquim Santos, residente
em Lisboa.
- Cóm sua esposa e filhinha, foi

passear ao Norte do País, o sr. José
Albino, informador fiscal, neste con­

celho.
- Regressou do Luso, com sua fa­

mília, o sr. José dos Santos Cavaco
.L Dr, nosso correspondente em Santo
Estêvão.

- Com sua esposa e seu pai, foi
passear ao Norte do País o nosso
assinante sr. Tolentino Bernardo de
Mendonça Nunes, aspirante de Fi­
nanças, neste concelho.

- Encontra-se nesta cidade com
suas filhas, a sr.s D. Maria Ribeiro
Sardinha da' Cunha, esposa do sr ..Ca­
pitão Jaques Rafael Sardinha da'Cu-
nha. residente em Lisboa. I
- Encontra-se nesta cidade o nos­

so conterrâneo sr. Hernâni Pires Fer­
nandes, escrivão de Direito, em lis­
boa.
- Com sua esposa e filhinha, en­

contra-se nesta cidade o nosso assi­
nante sr . Manuel Viegas da Fonseca,
despachante da Alfândega do Porto.
- Com sua esposa e filhos. encon­

tra-se em Tavira. o nosso amigo e
conterrâneo sr. Arnaldo Bruno da
Conceição, funcionário dos escritó­
rios da Mabor, no Porto.

- Com sua filhinha, encontra-se
nesta cidade, de visita a seus pais, a

sr.s D. Maria Eduarda-Simões San­
tos, esposa do sr. Eleutério dos San­
tos, informador fiscal, em Mora.

- Com sua esposa, encon­

tra-se em Tavira o nosso pre­
zado amigo sr. Engenheiro
Joaquim José Mendes Cipria­
no, em serviço na Sacor, em

Lisboa.
- Com sua família, foi pas­

sar as férias em Setúbal o

nosso prezado amigo sr. Mi­
guel Fortuna, gerente, nesta

cidade, da Agência do B.N.U.
- Com sua. Iam íl¡a, encon­

tra-se veraneando na Praia
de Monte Gordo o nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr.

I

Propriedades - Arrendam-se
Uma no sítio da Cabeça,

freguesia de Moncarapacho,
concelho de Olhão, corn a área
de 10 hectares, que "'consta de
alfarrobeiras, oliveiras, amen­
doeiras, figueiras, horta, di­
versas árvores de fruto, nora
com engenho e água t'Írada a

motor, cas£ls de habitação, ra­
mada e palheiro.
Outra no sítio dos Murtais,

freguesia' de MOllcarapacho,
com a área de 7 hectares, boa
semeadura, oliveiras, amen­

doeiras, horta com laranjeiras,
tangeríneíras, etc., casas de ha­
bitação, ramada e palheiro.
Quem pretender dirija-se ao

seu propr-itâ rio, João' Masca­
renh.as de Mendonça, emMon­
carapacho .

VENDE-SE
«Chevrolet», com aluguer

em Tavira, carga 4.300 quilos.
Quem pretender, dirija-se

ao seu proprietário Sebastião
de Mendonça Viegas. Rua Jo­
sé Pires Padinha, n," 138-
Tavira.

Coronel Vitorino, Ro�rigues
Corvo.

- Com sua família, encon -

aa-se na Praia de Monte Gor­
do o sr. Dr. Alfredo Teixeira
de Azevedo, nosso prezado
assinante em Lisboa.

Beursto de Nascimento

No_dia 16 do currente, re­

gistou-se na Conservatória do
Regista Civil desta cidade
uma criança do sexo feminino,
filha da sr." D. Maria Anto­
nieta Dias dos Santos Domin­
gos e do sr. José dos Santos
Domingos, empregado de es­

critório. A neófita, que rece­

heu o nome de Àna Bela dos
Santos Domingos, foi apadri­
nhada pelo sr. António dos
Santos Domingos, empregado
de escritório, residente em Ca­
cela, e pela sr." D. Maria dos
Santos, reaidente nesta cidade.

Necrologia

No dia 17 do corrente fale­
ceu no sítio da Capelinha,­
freguesia de Santa Maria, des­
ta cidade, 'O sr. Manuel da
Silva Bento, de 83 anos de
idade, proprietário, natural ¡fe
Tavira. '

O falecido, que era viúvo,·

Dos Livros I I I

Dez tragédias maritimas

O naufrágio da armada de
Xerxes, a perda da «Santo Al­
berto», o incêndio do «Prinçí­
pe», o encalhe do «Tigre». o

despedaçamento da «Medusa»,
a perda da «Buliçosa», o abal­
roamento do <<_.N'orthtleet», o

sinistro colectivo na Martíni­
ca, o sussobro do «Titanic» e

o naufrágio do «Pourqttoi-�
-Pas ?»), - eis as dez tragédias
marítimas que por Américo
Faria nos são descritas com

um realismo assombroso e im­
pressionante no volume n." 6
da «Colecçã o Dez», que a Li­
vraria Clássica Editora lançou
há tempo e de que recebemos
um exemplar que agradecemos,
recomendando vivamente: a

sua leitura.

Um domingo de aventuras

Na colecção «Os melhores
liv-ros para crianças», acaba a

Livraria Clássica. Editora 'de
apresentar «Um domingo de
aventuras», uma versão portu­
guesa de Natividade Gaspar,
em volume ilustrado e com

capa de José Cambraí«, de um
original de John Pudney.
John Pudney, autor de «Um

sábado de aventuras», inte­
ressante narrativa que os lei­
tores já conhecem e que cons­

tituiu o volume 11.0 da colec­
ção, dá-nos mais uma história.
que se lê com o maior Inte­
.resse e verdadeira emoção. pois
tem qualquer coisa de policial
já.

rlrrenda-se
.

A «Horta da Bornacha», no
sítio do mesmo nome. fregue­
sia de Cacela, junto à estrada,
com boas terras e muita água.
Trata-se, todos os dias, úteis,

na Quinta do Mirante-Luz de
Tavira, e aos dom ingos, em

Tavira, na Rua Roque Féria.
81_1.°.

AnUMlai no "PODO Allaruio"
era pai do sr. José Bento e da
sr." D. Maria Cândida Bento.
A família enlutada endere­

çamos sentidos pêsames.

DA SORTE
PORTO COIMBRA

LUANDA

OUTRO PRÉMIO GRANDE
distribuído na extracção de

CASA SOnTE14 de Agosto de 1953 pela
'

DA K

19.233 - 3.° PRÉMIO = 50 CONTOS

Um bilhete com a marca da CASA DA SORTE
No actual semestre hã LOTARIAS POPULA,RES duas vezes por mês:

Apenas por 100 Escudos pode habilitar-se a 1.QOO CONTOS
se adquiriu na CASA DA SORTE um bilhete da

2." POPULAR de AGOSTO que se realizou na passada 6,a feira

CASA
LISBOA

BRAGA

Já V. Ex." provaram o vinho da marca INAMORADO?
Não esqueçam. de o fazer, porque certamente
passara a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" ri f'l M OR}\ D O'"
é amarca registada da firma).ll.Pachczco, de Olhão

t\venida da Rczpública, 202

VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI A'

.. .
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p O n to S d e V i s ta'GAZETILHA

"Cautela com os trajes"
Fui à praia passear,
No domingo, tomar ar
Pra aliviar esta canga .. ·.

QlIe vistas tão coloridas T
As dama», qllase despidas;
E 08 homens, todos de tanga.

foi cr-iada, devendo. figural' em
.

breve no templo magntñeenre que
lhe deatínaram, onde.liaverá a: luz _

pálida dos misterios. e o sllêncio.
inde.ciso das ilusões da.vida, .

A nossa. visita a essa expostção, .

emb.ora tão anunciada, foi casnal,
Á volta duma magnífica montra
da filial da «Ourivesaria. Allançæs,
á rua Garrett, estava há poucos
dias uma aglomeração de pessoas
que quase interrompiam o- trân­
sito. E esse facto imprevisto des­
pertou em nós uma natural cur�o'"
stdade, Ievando-nos a aproximar
de tal mõntra q ue o povo' parecia
Invadír-, num acesso febril de ea,.

tusiasmo.
A coroa em exposição, cheia de

esplendor e beleza, provoca-nos
logo u';11a sensação .estran!ta-. E
que a víamos, na sua rmponencia,
derramar, sobre quem a admira­
va, a graça duma bondade infini­
ta que transluzia no espírito como
uma bênção de reconhecimento!
Estava assim, sem mais delongas,
feito o elogio dessa obra eloquen­
te á espera das simpatias do, po­
vo. O artista conseguiu írnpres­
aíoná-Io, transmitindo a sua pnõ­
pria sensibilidade á sincera ex­

pressão do sugestivo modelo..
Não era, pols .. um milagre que

tinhamos diante de nós, mas a
,

transmíssão simples dum sensa­

cional ternper-atnerrto de artista.
Fátima, com a sua fascinante co­
roa de prata, juntava às suas pre­
ciosidades, já alcançadas, aquela
que melhor satisfaria ao comple-,
mento das suas belas iniciativus.
A «Ourivesaria Altança», pelo

seu passado e pelo seu presente,
tem uma verdadeira adoração pe­
la arte religiosa. .

É um sacrário de jóias tão ricas.
em valor como de encantos. A

organização modelar das suas �fi:
ctnas, que, por certo, são as maio-.

res de toda a Peninsula, permite­
-lhe apresentar permanentemente
os maior variados objectos em que
a beleza e a arte se conjugam com

êxito transcendente.
.

. Fundada em 1909, no Porto, on­
de tem a sua sede,' pelo ar, Celes­
tlno da Mota Mesquita, que nunca

a desamparou, a elà se deve o de­
senvolvimento da ourivesaria por­
tU6'uesa, tão aprecjad� no estran­

gen-o que lhe tem sal:11.do dar todo'
° seu valor. Poesue f11Ials deveras
acreditadas ern Lisboa e no Rio de
Janeiro 'e 'a sua jornada de .triun­
fos segue, sem interrupção, ele­
vando a arte a que se entregou
com enlevo inexcedível.
O sr. Celestino Mesquita, alem

de comerciante exernplar-, pelos
seus conhecimentos e pela eua tão
avaliada honestídade, e um eser-i­
tor' fecundo e distinto. Os seus
admiráveis artigos publícadoeces­
pecialmente, nos Boletins da União
dos Gremios. do Porto e Lisboa,
declaram abertamente a sua er'u- .

dição, vasta cultura, tempera-'
mento de verdadeiro artista.
Todas as obras saídas da «Alian­

ça:., reveladoras de muita inteli­
gência. e saber, exprimem bem a

orientação do sr. Celestino Mes..,
quita, digno de ocupar um lugar·
em evidência na ourive!Jaria nacio-
nal.

.

As homenagens que lhe têm si-
-

Continua na 2.8 página

.Â. OURIVESARIA portuguese,
� t�o demonstrativa da .simpl�-

cidade que. a caracter-iza, VI­

ve por isso mesmo no. agrado do
público que. jamais desfalece. Tra­
ta-se de uma arte em que a beleza
'e o requinte das formas perfeitas
se ligam espontâneamente, defi­
nindo uma expressão cativante a

que não falta o casto sentlrnento,
delineado pela inteligência.
Dessa ourivesaria ressalta, no

esplendor da sua grande nobreza,
a arte religiosa que tra�uz � im­

pressão'causada pelo eígrríñcado
»

que descreve, que se eleva peran­
te o traçado evocador de todos oe

m-istérios divinos.
Se na ourivesaria vulgar o sen­

tírnento existe sempre na concep­
ção das .suas obras,'dalld?-lhes a

supertorídade que a domina, n�
arte religiosa esse mesmo sentt­
mento toma proporções extremas

que manifestam o profundo aca­

tamento ás leis de Deus, napre­
sença da sua lida de amor-conea­

grada aos que sofrem, aos que
procuram na resignação. o leniti­
vo para as dores humanae.
Não e apenas nas telas ou .nas

esculturas espalhadas por todos
os museus e templos do mundo,
especialmente nos de Espanha,
que a arte re lígíosa tem o seu

maior desenvolvlmento, apaixo­
nando 08 génios ás realísaçõee que
se tornaram imo:rtais. E também
na arte de ourivesaria em que
existem provas maravilhosas que
permanecem como jóias antigas
nesses museus e templos, servín­
do de ensinamento aos que enve­
redam pelos sogredos da sua for-
te evolução. _

A arte religiosa compreende au­
tênticas relíquias que se guardam
e se observam CDm uma devoção
cheia de aincer-ídade, Enrfquceu­
-as o temperamento do artista que
as fez surgir no encanto duma in­
tenpretação firme, em que só há
misticismo e deslumbramento.
Enobreceu-as e purificou-as o brt­
lho da sua acção religiosa. E uma

arte aurpreendente, dominante,
que repousa no coração, como srm-
bolo de fé. "

A igreja de Fàtíma.zemplo sum!?­
tuosé onde se têm ajoelhado mi­

lhões e milhões de crentes, embe­
vecidos pela esperança dum mila­
gre, reveste-se de imponência a

que lhe dá direito as suas glórias
sagradas.
Nos seus altares ergue-se o agra­

decimento cristão dos que vão all
levar a ge.nerosidade das suaa

promessas ..E, entre ela�, yêem-se
obras-primas de arte reltgiosa que

no 'Ultram-ar' se osteritam com o fervor das pre­
cee sentidas.
Ultimamente apareceu em expo-

sição, aqui em Lisboa, uma coroa

de prata deatínada ao baldaquino
do trono. do. altar-morda basílica
de Fàtima. É uma coroa de dimen"

sões excepcionais, gigantesca, das
maiores que se têm produzido en­

tre nós, ,de cinzelagem ine;x:cedi­
vel, raro. embelezamento, soberba
de majestade.
Honra as of!cinas em que foi

executada que, sem favor, se po­
dem considerar únicas( em PQr-
tugai.

'

Trata-se duma obra de sublime
perfeição tecnica, que cDrrespoh­
de, em absoluto, aos fins para que

Se, acaso, é por moderniemo
Que praticam o nudismo ...
·.Mas que engallados que estão l
É retroceder dt' mais ...
Aos tempos prtmordeaie
Da Eoa e do Pai Adão.

Jir, mostram tudo, sem jeito,
-Perderam' o bois; preceito.'.
Mas que loucura ·tamànha! "

Já 'stOll a.ouoir dizer
Á menina que me ler
Que eu tenho teias de aranha.

Mas, se apanharem, leitores,
Alguém em trajes menores,
E se' for pessoa adulta,
.Em local fora das praias,
Quem não traz calças ou saias
Tem cinco quilos de multa ..•

Uma vista do casino. da praía da Manta Rota \.00 ••••••••••••••••••••••

s'erranó'"(com atribuição de prémio ao par mais típico) ;
corrida de burros; concurso da pesca do marisco; concur­
-so de construções na areia para menores de 12 anos; cor­
ridas negativas de bicicletas; eleição de miss Cacele ¡ pau
encebado (cocanha); gincana na esplanada do casino; e

baile -de méscsres com eleição do mais feio.
Outras surpresas e outros motivos de encanto derão

à. risonha praia um desusado movimento nesses dias festi­
vos. Pelo' resumo que damos do programa, podem os nos­

sos leitores avaliai: do brilhantismo des festas.

Um viva aos Campeões
No parque, já n'do há festas?

- Mas que férias tão funestas T
No horror destes calmaços,
Para afugentar 'o tédio.
Tavira rem um remédio,
.De noite, vai aos palhaços ..•

,

Vai aos palhaços quem quer,
Pois palhaços, a meu ireI',

·

Há paraal a granel;
Mas há outras distracções,

·

Assembleias, reuniôee,
jantaradas á «Opel» •.•

Uma aventura musicológ'ica ,Std na moda a jantarada;
Hoje, por tudo e por nada,
Há para al um grupelho,
F ina flor que, em tais andainas,
O record das comesaina8
Tem batido no eoncelbo,

pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes
. ...,

'.

mi,' fá, sol, fo1, sâ, lá, li, si,. o
solfejo dos sustenidos far-se­
-ia escrevendo e pronuncian­
do símplesmenre :

·

Com treinos tão apurados,
Eu, pelos bons re811ltado�
De apostar. não. sé me da,
Se houoer um campeonato .

Pra escolhà do '(opo e prato,
.

Qlle a taça ficará cá.
.f

IX

"Sé, porém, e :finalmente, em

vez:··do\ :sim.ples enten.dimento
mentaE -se ,qU::er condescendez
em,a<;eitlu;um .traçado real de
sete;lfriha$' na p�Llj,t'a,jmp:r:essa,
isto é, se se adopta, de facto;
o hepragrame impresso em vez

do perrtagram a actual, então
as claves, absojutamen te tor­

nadas sem razão nem motivo,
bastará que sejam substituí­
das pelas letras indicadoras
da s duplas oitavas ali consi­
gnadas.
Desde então, fixos os sítios

-- linhas e espaços -:-, para a

escrita das notas, e fixada a

sua altura absoluta em rela­
ção à.. escala geral dos sons,

far-se-á, :nesse heptagrama,
diatónico por isso chamado, a

escrita .das sete notas da esca­

la diatónica, com a Sua no­

menclatura .: tradicional. As
notas correspondentes às cin-
co teclas p:retas do piano, serão ,'o que tudo se me oferece como
assinaladas mediante os si-,. màis' fá'cil, lógico e inequívoco
nais de alteração usuais (sus- do que a somisación nueva
tenidos, hem,ojs, bequadros, ideada y empleada por elmaes-simples ou duplo'S, como agD- tro A. R.ibera, da qual se pa-
ra, OUj. Sê. ese trata de música de: fazer cabal idea pelo apen-da escala 'dodecafónica (que i dice I do manualzinho' já ci-
hoje '''a; realidade ,não apenas tado de' Hugo Riemann-
teórica; roas praticada de f.ac- Teoda general de la música, oto), mediante o sistema de no- n.O 172 Cla Colección LABOR..
tação que desde há IIl¡ais ,de Chegados ao final desta mu-
vinte anos·também apresentei sicológica aventura, será de
a público e que c.onsiste -em re¡onhecer que outra s ha,verá
traçar a cabeçà da . figura da

menos frutíferas ...
nota natural, diatónica, para Com efeito não só vou en-
a elevar de meio-tom, confor- viar. estes quantos numeros do
me hastanrertte já ienho 1;ete- «Povo Algarvio» em que ela
rido.. Nada.ina.is.�' '

'. .

.'

se contém ao amigo Dr. Chail-, Se a esta dupla reforma da ley para' que fique absoluta-
notaçã;o e da nomenclatura se

mente inteirado desta conse-
quis(,!'rjunfar a da solmisação quência inesperada da sua di-
ou solfejo para os sinais de

gressão ao Algarve, mas o
alteração, ter-se-á completado mesmo vou fazer quanto ao
-

para tod9s o.s paladares". Dr. Van den Borren e aos srs: .

tradicionais ou düdecafóni- A uda e Vannes.
cos -, uma reforma musical O Dr. Chailley em especial
que assim �Jicajâ inte_gral. e' .I'abe a nossa língua: com-
viabilíssima, sem derógação preehde-a muito bem, se a não�stupida:rñente r�voTucionáiia fala e tem de resto em casa

d?s ��bhqs act1!-ai�, ro,�� .).�om ' :. sua'e.sposa' q,ue, embora filhaVIabIlIdade plena: " de' acelta- de franceses nasceu em Lisboa
ção, pela persuasão reflexiva, "e em Lisbo� viveu até aos 20
e n;�is aind:a, pel?, v��t�'�e:n:y," anó:s:£alan-do e escrevendo poisdecIsIva;' teconheclda a Slm- r

a nossa língua como sua se:.
pIes .pr.�tica reiterada.

_ gup.da língua natal.
.Se para a escala .dodecafo- .

Pouco s'e me dá assim quenica, a solmisação não será '.' ,

'

mais qo <lue. dó. dé" ré, r.i� ..,. (C.ontinua na 2.8 pàgina)

doss, ress, miss, fass, solss,
lass, siss (ler déce, etc.) ZÉ DA RUA

como o dos bemoís i

deb, reb, mib, fab, solb, lab,
, sibe (ler dobe, erc.) A Casa do· Algarve
Quanto aos duplos susteni­

dos, escolhi, disríntívamente s

dost, rest, mist, fast, solst, last,
sist (ler: dôcte, etc.)> .

Procedente da cidade da
Beira' (Moçambique), foi há
dias recebido pelo Presidente
da Direcção da, Casa do Al­
garve, em Lisboa,

.

o seguinte
telegrama:
«Os algarvios residentes na

Beira, reunidos no seu primei­
ro almoço de confraternízacão
realizado em Moçambique,
cumprimentam V. Ei.- e in­
formam ideia assente da fun­
dação nesta cidade de uma de­
legação da Casa do Algarve,
agradecendo toda a, futura co­

laboração nesse sentido. Ar­
dentes votos das maiores pros:
peridades nQ desenvolvimento
da Càsa sede, tão sàbiamente
dirig'ida. - João Bentes.»

e para os duplos bemoís i

domb, remb, mimb, famb, sol­
mb,lamb, siinb (Ier: dómb, etc.)
Para o' bequadro usar-se-ia
ad'equadamente escrever e di-
zer: �.

doq, req, miq, faq, solq,
laq, siq,

Ixt�rnat� �e �AnIA MARIA
(Antigo Colégio Tavirense _. Alvará n.o 822)

,
'

'

Borda d'Água da Âsseca-TAVIRA

Ensino Liceal '(1.0 e 2.0 ciclos)
e Primário (4.8 cla�se e admissão)

Banco Português do Atlântico

· Àmanhã, pelas 10 horas,
serão ina uguradas as novas

instalações deste importante
estabelecimento bancário, na

cidade de. Lagos. .

Assiste ao acto inaugural o
sr. Brás Cabrita de Almeida
Conde, Administra.dor do
Banco.
Fazemos votos pelas pros­

peridades do Banco Português
do Atlântico que na nossa

província já tem a funcionar
duas agência s con'tribuindo
assim para o desenvolvimento
comercial e industrial do Al­
garve.

SEXO FEMININO
No corrente ano, o Externato funciona já em novo

edifício com amplas instalações, incluindo ginásio.

NOVO CORPO DOCENTE, DIPLOMADO

Aceitam·se inscrições de 1 a 10 da Setembro
CARRO

Directora e Proprietária
De muar, com molas, ser­

vindo para charrete e carga,
vende'-se, em bom estado. Nes­

ta Redacção se informa.

Deborah dos Santos Pinto Calape�

f


